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A noite desce... - Zequinha de Abreu2

                        I
A tarde amena,
serena,
a suspirar na agonia
o seu último adeus despedia
à ternura
da Natura...
Agora a noita desce
na poesia da prece.
E noss'alma
sente a calma
dum sincero amor
inda em flor...

                                     II
Declamado: Aqui, neste recanto arborizado,
Cantado: fitamos o céu constelado
Declamado: e a lua sonolenta, enternecida,
Cantado: tão bela, tão entristecida!...

                  III
Meu amor,
a noite desce
lentamente
e tudo nos parece
um sonho sorridente...
Mas que dor!
Vai me fugir
este encanto
pois vais partir
oh, deste recanto
de amor!...
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